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1. CARACTERIZAÇÃO 

 
1.1 APRESENTAÇÃO DA ESCOLA  

Esse documento contém informações e orientações norteadoras do fazer 

pedagógico, bem como ações necessárias para a sua concretização. 

A construção e atualização anual do documento é feita coletivamente pela 

comunidade: funcionários, monitores, professores, pais e gestão. Os educadores e a 

equipe pedagógica assumem a responsabilidade de cumprir permanentemente, com 

competência, qualidade e equidade as metas e objetivos propostos.  

As estratégias definidas para a elaboração do plano de ação deste projeto foram 

pautadas pela crença de que se faz necessário dar voz a toda comunidade escolar. Estes 

precisam se sentir mobilizados e envolvidos em todas as etapas do processo, que vai 

desde a definição das ações à implantação delas.  

O Núcleo de Integração Social e Cultural “Recriança” tem com princípio: a 

valorização do Ser Humano;  

• Ética e Trabalho em Equipe- premissas para o nosso desenvolvimento;  

• Transparência na Execução do Projeto Político Pedagógico; 

• Respeito à Vida e a Diversidade;  

• Integridade: Coerência com a missão à qual nos propomos; 

• Transparência: Clareza nas ações implementadas, para alcançar as finalidades 

educativas propostas, em prol de uma gestão democrática e participativa; 

• Convivência, respeito e ética: através do desenvolvendo das competências 

socioemocionais; 

• Cidadania: práticas educativas que contribuam para a construção da sociedade que 

se deseja, pois relações sociais devem se orientar pela ética, pelo respeito, pela 

responsabilidade social; 

Portanto, como Núcleo de Integração Social e Cultural, acreditamos que a 

chave para uma sociedade de qualidade deve se basear em valores e princípios que 

levem o indivíduo a, “aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver juntos e 

aprender a ser”, pilares criados em 1999 pelo professor francês Jacques Delors e 

adotados pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(Unesco).   
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1.2 IDENTIFICAÇÃO 

Recriança – Núcleo de Integração Social e Cultural 

Rua Cornélio Vieira de Moraes, 452 

Bairro: Centro 

Angatuba/SP – Cep: 18240-000 

Telefone: (15) 998159904 

E-mail: recrianca.angatuba@gmail.com 

Código INEP: 35006534 

 

 

1.3 HISTÓRICO DA ESCOLA 

O Recriança é um Núcleo de Integração Social e Cultural que foi implantado no 

município em dezembro de 1988 pelo Ministério de Previdência e Assistência Social, 

cujo intuito era incentivar a socialização de crianças e jovens de baixa renda através de 

atividades esportivas, culturais e artesanais.  

Desde o inicio de sua implementação, o Recriança funcionou no contraturno do 

período escolar, entretanto a participação das crianças nas oficinas não seguia um 

critério de organização e idade, diferentemente, hoje, há um cronograma estruturado 

por salas que seguem critério de faixa etária. 

Hoje o Recriança, como núcleo social que acolhe crianças no contraturno 

escolar, assume um papel fundamental na concretização da Educação Integral em 

Angatuba, alinhando-se com os princípios da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e 

da Meta 6 do Plano Nacional de Educação (PNE). 

mailto:recrianca.angatuba@gmail.com
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Recorte de reportagem publicada na Folha de Angatuba, em 11 de dezembro de 1988. 

1.4 CONTEXTO SOCIOECONÔMICO E CULTURAL 

 

Levar em conta a trajetória da comunidade, suas características, sua história e 

cultura, garante ao Núcleo, equidade e qualidade, aponta caminhos e clareia onde 

queremos chegar! 

Considerando as pesquisas que foram enviadas às famílias, podemos observar 

as características da comunidade pertencentes ao “Recriança”. 

As crianças moram em sua maioria com pai e mãe, com média de 4 a 6 pessoas 

por residência, onde o sustento da casa se dá, em sua maioria por pai e mãe.   

O gráfico da renda familiar apresenta que a renda máxima em sua maioria é de 

2 a 3 salários mínimos.  

Sobre o bolsa família, a maioria declarou não receber. 

Os alunos que frequentam o Recriança, pertencem à faixa etária de 7 a 12 anos 

de idade, a maioria reside na zona urbana e alguns em bairros próximos, como Teodoros 

e Coqueiros. 
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As crianças em grande parte vêm para escola através do transporte escolar. 
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Segundo a pesquisa, todas as crianças demonstram interesse em vir para o 

Recriança, pois aqui tem amigos, brincadeiras, brinquedos, atividades esportivas e 

aprendem coisas novas. 

 

 

 
A maior parela dos pais/responáveis ressaltaram que matricularam seus 

filhos(as) no Núcleo por trabalharem fora e não ter com quem deixar as crianças. 
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1.5 ESTRUTURA FUNCIONAL 

Em nossa instituição atendemos 80 crianças de 7 a 12 anos, no contraturno 

escolar. Nosso espaço conta com uma (1) sala da direção, sendo essa para atendimento 

individual da comunidade escolar, uma (1) de recepção e secretaria, biblioteca e 

brinquedoteca, possuímos três (3) salas de aula, que são utilizadas para a realização de 

atividades e oficinas. Um (1) ateliê/sala de artesanato com diversos materiais (linhas, 

tintas, tecidos, miçangas, entre outros materiais), um (1) refeitório com uma cozinha 

bem equipada, um (1) espaço para oficina de culinária, um (1) espaço de recreação com 

playgraund, um (1) campo para realização de atividades esportivas e lúdicas, três (3) 

banheiros (dois deles localizados dentro das salas de aula e um de acesso pelo corredor).  
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PREVISÃO DE TURMAS  

TURMA TURNO NÚMERO DE ALUNO    FAIXA ETÁRIA 

SALA 1 MANHÃ 12 7 E 8 ANOS 

SALA 2 MANHÃ 14 9 E 10 ANOS 

SALA 3 MANHÃ 14 11 E 12 ANOS 

SALA 1 TARDE 12 7 E 8 ANOS 

SALA 2 TARDE 14 9 E 10 ANOS 

SALA 3 TARDE 14 11 E 12 ANOS 

 
O período de permanência em nosso espaço é no contraturno das escolas, 

sendo quatro horas por dia (período da manhã das 8h00 às 12h00 e à tarde das 13h00 
às 17h00).  

QUADRO DE PROFISSIONAIS DE APOIO 

Nº EQUIPE DE APOIO FUNÇÃO 

1 Tânia Maria de Jesus S. Almeida  Professora readaptada 

2 Sidnéia Aparecida Ramos Monitora de desenvolvimento infantil 

3 Denize Aparecida Ramos Monitora de desenvolvimento infantil 

4 Ângela Maria Gonçalves da Silva Monitora de desenvolvimento infantil 

5 Vanessa Aparecida André Auxiliar operacional 

6 Regiane Vieira de Barros  Agente de organização escolar 

7 Márcia Aparecida Santos Cozinheira  

8 Sabrina Campos de Moraes Professora Inglês 

9 Patrícia Fernanda R. de Paula 
Stoltemborg 

Professora Arte 

10 Luís Otávio Guerra Sanches Professor Educação Física 

11 Juliana da Silva Ramos Direção 

É um serviço oferecido e mantido pelo Município de Angatuba com 
características Sócio Assistenciais. 

O Recriança - Núcleo de Interação Social e Cultural é um serviço destinado ao 
atendimento de crianças a partir de seis anos e meio de idade (data base: completar 7 
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anos até 31/03) até doze anos completos, que sejam matriculadas no ensino 
fundamental da rede municipal de ensino do 2º ao 6º ano.  

A capacidade máxima de alunos por período é de 40 crianças. 

As inscrições para vaga são realizadas no mês de novembro (sendo a 1ª 
quinzena do mês). 

▪ As vagas são oferecidas: 

✓ 1º Por situação de vulnerabilidade e condição econômica e socio/afetiva da 
criança; 

✓ 2º Por ordem e data de realização da inscrição e disponibilidade da vaga de 
acordo com a idade. 

O Núcleo está em permanente articulação com a Secretaria de Educação, 

Esporte, Lazer e Cultura. 

 

2. PRESSUPOSTOS CONCEITUAIS E PEDAGÓGICOS 
 

2.1 MISSÃO, VISÃO E VALORES 

 

MISSÃO: Desenvolvimento da convivência, da autonomia, do respeito, da 

generosidade, de laços afetivos, da empatia, resolução de conflitos e ética, 

proporcionando-lhes uma orientação educacional e física de forma global de modo a 

integrá-lo numa sociedade mais humana; possibilitando a conexão com diversas áreas 

do conhecimento, promovendo aprendizagens que ressignifiquem sentidos e 

significados das práticas realizadas.  

Acolher as famílias e as crianças mantendo uma relação de credibilidade e 

parceria, favorecendo a formação integral dos alunos e que saibam que estaremos ali 

para ajudá-los no que for preciso; 

VISÃO: ser referência de parceria de forma significativa onde todos sintam-se 

pertencentes a esse espaço e que através das vivências possam ampliar seus repertórios 

aprendendo o que é certo e o que é errado para a convivência pacífica em sociedade. 

 

VALORES: Nossas atividades do dia-a-dia são guiadas pelo desejo da construção 

de bons valores e pelo respeito às diferenças, valorização da criatividade e livre 

expressão, respeito às diferenças, resgate dos bons costumes, paciência, persistência, 

prudência, civilidade, responsabilidade, sinceridade, confiança, diálogo, tolerância, 
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criatividade, cooperação, compaixão, generosidade, amizade, liberdade, equidade, 

justiça, autoconfiança, laços afetivos, paz, alegria. 

 

2.2 ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

2.2.1 EDUCAÇÃO INTEGRAL  

 

A BNCC, ao estabelecer um currículo nacional para a Educação Básica, abre 

caminho para uma formação integral dos alunos, que vai além da mera transmissão de 

conteúdo. Nessa perspectiva, o Recriança, por meio de suas atividades diversificadas e 

complementares à escola, contribui para o desenvolvimento das competências e 

habilidades previstas na Base, como: 

Trabalho e Projeto: Incentivando a autonomia, a criatividade e o senso de 

responsabilidade, através de atividades que coloquem as crianças em situações reais de 

trabalho e projeto. 

Comunicação: Fortalecendo a capacidade de comunicação oral e escrita, 

através de rodas de conversa, contação de histórias, jogos e outras atividades que 

estimulem a expressão e o diálogo. 

Cultura: Ampliando o repertório cultural das crianças, através do contato com 

diferentes manifestações artísticas, como música, teatro, dança e literatura. 

Ciência: Despertando a curiosidade científica e o senso investigativo, através 

de experimentos, jogos e brincadeiras que explorem o mundo natural e social. 

Matemática: Desenvolvendo o raciocínio lógico, a resolução de problemas e a 

capacidade de abstração, através de jogos, atividades lúdicas e situações desafiadoras. 

Ao se articular com a Escola de Tempo Integral, prevista na Meta 6 do PNE, o 

Recriança amplia as oportunidades de aprendizagem e desenvolvimento das crianças, 

proporcionando-lhes um ambiente rico e estimulante para o seu crescimento integral. 
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Nesse contexto, a parceria entre o Recriança e a Secretaria Municipal de 

Educação de Angatuba torna-se essencial para garantir uma parcela significativa da 

Educação Integral no município. Através do diálogo constante e da construção conjunta 

de projetos, é possível assegurar que as crianças de Angatuba tenham acesso a uma 

educação de qualidade. 

 

2.2.2 CURRÍCULO 

Nosso currículo busca articular as experiências e os saberes das crianças com 

os conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, ambiental, 

científico e tecnológico, de modo a promover o desenvolvimento integral da criança. 

Ele tem como finalidade fornecer diretrizes para o planejamento e 

desenvolvimento das atividades educacionais, de modo a garantir o aprendizado dos 

alunos de acordo com os padrões estabelecidos. Ele define quais são os conhecimentos, 

habilidades e competências que os estudantes devem adquirir ao longo do tempo em 

cada etapa do processo educativo. 

Além disso, o currículo também pode incluir informações sobre a organização 

do tempo e do espaço escolar, as práticas pedagógicas adotadas, os recursos didáticos 

utilizados, as atividades extracurriculares oferecidas e as diretrizes para o 

desenvolvimento pessoal e social dos alunos. 
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2.2.3 PRINCÍPIOS PEDAGÓGICOS 

A realização das atividades se adéqua às necessidades da criança, 

reconhecendo sua realidade e experiencia, assim, progressivamente, podendo chegar a 

ações transformadoras. As atividades serão realizadas de forma individual e coletiva 

com interação e apoio dos(as) monitores(as) e professores(as). 

O trabalho social prevê o acolhimento das crianças, por meio da escuta e do 

diálogo, porém, havendo necessidade, autoridades especializadas serão solicitadas, 

como: Assistência Social, Conselho Tutelar. 

2.2.4 ATRIBUIÇÕES PSICOSSOCIAIS: 

Assegurar os direitos das crianças; 

Orientar as crianças quanto à busca de seus direitos e deveres; 

Fazer acompanhamento individual e grupal; 

Assegurar o contato aos familiares; 

Acompanhar o trabalho desenvolvido que visa atender através de um ambiente 

educacional e afetivo. 

 

2.2.5 AVALIAÇÃO  

Nossa proposta de avaliação visa à garantia de uma observação crítica e criativa 

das atividades, das brincadeiras e interações das crianças no cotidiano, através da 

utilização de registros realizados por adultos e crianças (Pautas de observação, fichas de 

acompanhamento, relatórios, fotografias, registros elaborados pelas próprias crianças, 

vídeos etc.), compondo uma documentação específica que permita às famílias conhecer 

o trabalho da instituição junto às crianças e os processos de desenvolvimento e 

aprendizagem da criança no Núcleo Recriança. 

A avaliação das crianças, especificamente, é realizada, de acordo com 

determinações expressas nas DCNEI (BRASIL, 2013, p. 11 e14), que diz: 

“Mediante o acompanhamento e registro do desenvolvimento das crianças, 

sem o objetivo de seleção, promoção ou classificação”, levando em consideração o 

desenvolvimento da criança em relação a si mesma e não comparativamente com as 

outras crianças.” 

 

2.2.6 FORMAÇÃO CONTINUADA 

 

A formação continuada dos profissionais da educação é um investimento 

fundamental para garantir a qualidade do ensino e promover o desenvolvimento 

integral dos alunos. No Núcleo de Integração Social e Cultural Recriança, essa 
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valorização é evidente através da oferta de encontros formativos, que visam aprimorar 

as práticas pedagógicas e fortalecer os vínculos entre os profissionais. 

A importância da formação continuada para o âmbito educacional é 

amplamente reconhecida por diversos autores e pesquisadores, como Nóvoa, que 

destaca a importância da socialização profissional, ou seja, a troca de experiências entre 

os professores e a construção de comunidades de aprendizagem. A formação 

continuada, quando realizada de forma colaborativa, permite que os educadores 

compartilhem práticas bem-sucedidas, enfrentem desafios em conjunto e se sintam 

parte de uma rede profissional que valoriza seu trabalho.  

Segundo Nóvoa: 

“O professor tem que ajudar o aluno a transformar a informação em 

conhecimento. O que define a aprendizagem não é saber muito, é 

compreender bem aquilo que se sabe. É preciso desenvolver nos 

alunos a capacidade de estudar, de procurar, de pesquisar, de 

selecionar, de comunicar, por isso o professor é insubstituível” 

(Entrevista para a revista eletrônica Carta Capital). 

        

Ele defende que a formação de professores não deve ser vista apenas como um 

conjunto de cursos ou treinamentos, mas como um processo contínuo de reflexão e 

desenvolvimento profissional. 

No Recriança, os encontros formativos mensais proporcionam um espaço para 

a reflexão, o debate e a troca de experiências. Ao abordar temas como "como ocorre o 

aprendizado", "competências socioemocionais" e "estratégias de manejo", a instituição 

demonstra seu compromisso com a qualidade do ensino e o bem-estar das crianças. 

 

A valorização da formação continuada no Recriança traz diversos benefícios, 

tais como: 

• Melhoria da qualidade do ensino: Ao aprimorarem seus conhecimentos e 

habilidades, os profissionais podem oferecer atividades mais significativas e 

desafiadoras para os alunos. 

• Atualização das práticas pedagógicas: A formação continuada permite que os 

profissionais se mantenham atualizados sobre as novas tendências e 

metodologias de ensino, garantindo que as atividades oferecidas sejam 

relevantes e eficazes. 

• Fortalecimento da equipe: Os encontros formativos promovem a colaboração 

entre os profissionais, fortalecendo a equipe e criando um ambiente de trabalho 

mais positivo e produtivo. 
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• Desenvolvimento profissional: A formação continuada contribui para o 

desenvolvimento profissional dos educadores, estimulando a busca por novos 

conhecimentos e a reflexão sobre a própria prática. 

 

Ao investir na formação continuada de seus profissionais, o Recriança 

demonstra seu compromisso com a excelência educacional e com o desenvolvimento 

integral das crianças. Essa prática é fundamental para garantir que o núcleo continue 

sendo um espaço de aprendizado, crescimento e desenvolvimento para todos os 

envolvidos. 

 

2.2.7 EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

 

 Em 2008, foi lançada a política nacional de educação especial na perspectiva 

da educação inclusiva e aprovada, por meio de emenda constitucional, a convenção da 

ONU sobre os direitos das pessoas com deficiência. De acordo com a convenção, devem 

ser assegurados sistemas educacionais inclusivos em todos os níveis.  

O Núcleo Recriança se preocupa com o desenvolvimento integral de todos os 

alunos e promove ações que garantam que os direitos de aprendizagem de todos sejam 

respeitados, independente de déficit ou não, visando formação integral do aluno e o 

preparo da equipe para lidar com essa heterogeneidade que temos hoje.  

Segundo a BNCC, as Redes de Ensino e as Instituições escolares devem se 

planejar com um claro foco na equidade, que pressupõe reconhecer que as 

necessidades dos estudantes são diferentes. Para tanto, deve-se promover 

instrumentos de sondagem, para conhecer os níveis dos alunos e a partir daí planejar 

situações que leve cada aluno a avançar do ponto onde se encontra, além de 

proporcionar formação e apoio aos professores e demais profissionais para acolher e 

lidar com essa demanda. 

Segundo Mantoan (2003) “Inclusão é o privilégio de conviver com as 

diferenças”, ou seja, é a nossa capacidade de entender e reconhecer o outro e, assim, 

ter o privilégio de conviver e compartilhar com pessoas diferentes de nós. A educação 

inclusiva acolhe todas as pessoas, sem exceção.  

 

2.2.8 COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS 

A educação socioemocional é um componente essencial para o 

desenvolvimento integral dos alunos, preparando-os não apenas academicamente, mas 

também para os desafios da vida em sociedade. Segundo Carol Garcia (2020), no livro 

"Competências Socioemocionais em Sala de Aula", o desenvolvimento dessas 

competências permite que os alunos adquiram habilidades cruciais para a convivência 

harmoniosa e o sucesso pessoal e profissional. 

http://portal.mec.gov.br/component/docman/?task=doc_download&gid=424&Itemid=
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Importância das Competências Socioemocionais: As competências 

socioemocionais englobam um conjunto de habilidades que envolvem a gestão das 

emoções, o estabelecimento de metas positivas, a demonstração de empatia, a 

construção e manutenção de relações saudáveis, e a tomada de decisões responsáveis. 

Essas habilidades são fundamentais para o bem-estar emocional e social dos alunos, 

contribuindo para um ambiente escolar mais positivo e produtivo. 

Componentes das Competências Socioemocionais: Carol Garcia destaca cinco 

áreas principais de competências socioemocionais que devem ser trabalhadas no 

ambiente escolar: 

1. Autoconhecimento: 

o Consciência das próprias emoções, pensamentos e valores e de como 

eles influenciam o comportamento. 

o Reconhecimento das próprias forças e limitações, levando a um sentido 

bem desenvolvido de autoconfiança. 

2. Autogestão: 

o Habilidade de regular as próprias emoções, pensamentos e 

comportamentos em diferentes situações. 

o Gestão do estresse, controle dos impulsos e motivação para atingir 

objetivos pessoais e acadêmicos. 

3. Consciência Social: 

o Capacidade de mostrar empatia pelos outros, incluindo aqueles de 

diferentes origens e culturas. 

o Compreensão das normas éticas e sociais de comportamento. 

4. Habilidades de Relacionamento: 

o Habilidade de estabelecer e manter relacionamentos saudáveis e 

recompensadores com diversas pessoas e grupos. 

o Comunicação clara, escuta ativa, cooperação, resistência à pressão social 

inadequada, resolução construtiva de conflitos e busca de ajuda quando 

necessário. 

5. Tomada de Decisão Responsável: 

o Capacidade de tomar decisões construtivas sobre comportamento 

pessoal e interações sociais baseadas em padrões éticos, preocupações 

de segurança e normas sociais. 

o Avaliação realista das consequências das várias ações e consideração do 

bem-estar de si mesmo e dos outros. 

Implementação na Escola: Para integrar essas competências no currículo 

escolar, é necessário criar um ambiente que favoreça o aprendizado socioemocional. 

Algumas estratégias incluem: 

• Currículo Integrado: 
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o Incorporar atividades que promovam o desenvolvimento socioemocional 

em todas as disciplinas, não se limitando apenas às aulas específicas de 

habilidades sociais. 

• Modelagem e Incentivo: 

o Professores e funcionários da escola devem modelar comportamentos 

socioemocionais positivos e incentivar os alunos a praticar essas 

habilidades diariamente. 

• Ambiente de Suporte: 

o Criar um ambiente escolar seguro e acolhedor onde os alunos se sintam 

confortáveis para expressar suas emoções e buscar apoio quando 

necessário. 

• Envolvimento da Comunidade: 

o Engajar pais e a comunidade no desenvolvimento das competências 

socioemocionais dos alunos, promovendo uma abordagem colaborativa. 

Benefícios do Desenvolvimento Socioemocional: A promoção das 

competências socioemocionais traz inúmeros benefícios, incluindo uma maior 

resiliência emocional, melhores resultados acadêmicos, redução do comportamento 

problemático, e um clima escolar mais positivo e inclusivo. Além disso, prepara os alunos 

para serem cidadãos responsáveis e empáticos, capazes de contribuir para uma 

sociedade mais justa e harmoniosa. 

Assim, o Núcleo de Integração Social e Cultural “Recriança” compromete-se a 

implementar práticas pedagógicas que favoreçam o desenvolvimento socioemocional, 

reconhecendo que tais competências são fundamentais para a formação integral dos 

alunos. 
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3. PLANO DE AÇÃO E PROJETOS   

3.1 PLANO DE AÇÃO 
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3.2 PROJETOS, TEMAS E CONTEÚDOS DE TRABALHO RELACIONADOS A DATAS 

COMEMORATIVAS: 

De segunda a sexta-feira são desenvolvidas atividades educacionais e culturais, tais 

como: 

▪ Atividades em sala de aula: leituras, auxilio em tarefas de casa, arte, jogos, 

diversificados trabalhos manuais e realização de projetos e acompanhamento 

das crianças. 

▪ Música: com aulas de flauta e violão, objetivando despertar a musicalidade nas 

crianças, transformando-a e tornando-a sensível pelo gosto da música e canto; 

▪ Arte: possibilita ao educando o acesso ao mundo da arte, ao conhecimento, a 

vivência e a criação das diferentes linguagens artísticas, ao desenvolvimento e 

ao aprimoramento da sensibilidade humana por meio da capacidade sensorial e 

a partir de uma necessidade estética; 

▪ Inglês: Possibilita os alunos maior percepção de sua própria cultura por meio do 

conhecimento da cultura de outros povos. Contribuiu para uma reflexão dos 

alunos sobre sua própria língua por meio de comparações. 

▪ Esporte: aulas de futebol e atividades recreativas e lúdicas; visando um completo 

desenvolvimento, onde as crianças canalizam sua energia de forma saudável, 

conscientizando-os quanto à importância da prática esportiva e o cumprimento 

de regras;  

▪ Culinária: conhecer novas receitas, cuidados com higiene e nutrição; 

▪ Artesanato: utilização de materiais recicláveis, técnicas de pintura, costura e 

bordado; 

▪ Horta: noções básicas de plantio de verduras e cuidados com o meio ambiente; 

TEMA/PROJETO MÊS COMPETÊNCIAS  

Projeto Carnaval Fevereiro (13) Conhecimento / Repertório cultural 

Dia da mulher / / dia mundial da 
água / Páscoa 

Março (08) (22) 
(31) 

Conhecimento / Empatia e cooperação 

Dia nac. do livro infantil / Dia dos 
povos indígenas  

Abril (18) (19)  Conhecimento / Empatia e cooperação 

Dia das mães Maio (12) Conhecimento 

Cultura caipira (Festa Junina) Junho  Conhecimento / Repertório cultural 

Dia dos Pais / Folclore  Agosto (11) (22) Conhecimento / Repertório cultural 

Dia da árvore Setembro (21) Conhecimento / Responsabilidade e 
cidadania 

Dia das crianças / Professor / 
Halloween / Saci  

Outubro (12) 
(15) (31) 

Conhecimento / Repertório cultural 

Consciência Negra / Cultura 
Africana 

Novembro (20) Conhecimento / Repertório cultural / 
Empatia e cooperação 
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Natal Dezembro (25) Conhecimento / Repertório cultural 

 

• PROJETOS, TEMAS E CONTEÚDOS DE TRABALHO DESENVOLVIDOS DURANTE O 

ANO LETIVO: 

TEMA/PROJETO/CONTEÚDO/OFICINAS PERÍODO DE 
TRABALHO 

COMPETÊNCIAS  

Projeto valores  
 

1º ao 4º bimestre Comunicação / Empatia e 
cooperação / Argumentação 

Projeto emoções  2º bimestre Comunicação / Empatia e 
cooperação 

Projeto alimentação saudável 3º bimestre Autoconhecimento e 
autocuidado 

Saúde (qualidade de vida e higiene) 4º bimestre Autoconhecimento e 
autocuidado 

Oficina de Artesanato Semanal Desenvolver senso estético / 
práticas diversificadas 

Inglês Semanal Conhecimento 

Arte Semanal Conhecimento / Desenvolver 
senso estético / práticas 
diversificadas 

Esporte (Judô, futsal, jogos e 
brincadeiras) 

Semanal Autoconhecimento e 
autocuidado / Empatia e 
cooperação 

Música (flauta, violão, coral) Semanal Conhecimento 

Cinema  Semanal Repertório cultural / 
Argumentação 

Oficina de Culinária  Semanal Conhecimento  

Educação Física Semanal Autoconhecimento e 
autocuidado / Empatia e 
cooperação 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS. 

O Projeto Político-Pedagógico (PPP) é um documento de suma importância que 

organiza as ações por meio de decisões democráticas, consolidadas com a finalidade de 

alcançar uma educação capaz de formar um sujeito crítico e capaz de exercer sua 

cidadania.  

Este documento deve favorecer a discussão dos problemas e desafios de forma 

coletiva e democrática e, desta maneira, buscar soluções viáveis para que haja um bom 

desempenho do Núcleo Recriança e para que se busquem soluções, sendo também uma 

oportunidade para que todos reflitam e observem quais as suas necessidades, levantem 

os problemas e discutam em grupo sobre eles a fim de encontrar soluções viáveis de 

acordo com sua realidade. Este documento não é apenas um instrumento que deve ficar 

engavetado, de acordo com aquilo que foi discutido, mas deve servir para nortear e 

orientar o trabalho pedagógico.  

A equipe do Núcleo de Integração Social e Cultural “Recriança” tem o 

entendimento que o Projeto Político Pedagógico não é somente o que discutimos, 

teorizamos, comentamos e escrevemos, mas todas as teorias e práticas produzidas nele, 

isto é: tudo que é transmitido, o que está implícito ou explícito nas salas, no pátio, no 

corredor, refeitório, secretaria, em todos os espaços, por nossos colaboradores de modo 

geral, educadores comprometidos com nossos princípios e valores.  

Há consciência que o uso do tempo e o planejamento de ações educativas não 

devem ser vistos como mera formalidade a cumprir, mas como elemento de reavaliação 

permanente. As nossas práticas nos definem e definem nosso Projeto Político 

Pedagógico, revelam nossa caminhada - as dúvidas, os anseios, nossos avanços e 

retrocessos. Por isso nossas práticas devem ser constantemente reavaliadas. Além disto, 

devem servir como instrumento permanente para o redimensionamento de nossa ação 

educacional - no sentido de irmos materializando a meta comum pretendida em busca 

de uma atuação coerente, comprometida e manifesta em trabalho coletivo. “Um sonho 

que se sonha só é só um sonho que se sonha só, mas um sonho que se sonha junto é 

realidade”.  

O projeto Político Pedagógico do Núcleo de Integração Social e Cultural 

“Recriança” foi construído retratando o sonho de sua equipe. Portanto, manifesta o 

desejo referencial da realidade que se quer construir no cotidiano escolar. 
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